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Doença manifestada por manchas na pele, 
o vitiligo costuma afetar a autoestima e a 
confiança dos pacientes. Veja as características 
e as informações sobre a condição 

A
ssim que percebe-
mos algo diferen-
te na nossa pele, 
uma mancha ou 

um machucado, é comum 
pensarmos nos motivos para 
essa mudança. No caso do 
vitiligo, condição caracteri-
zada por manchas claras na 
pele, as causas são diversas e 
ainda não muito claramente 
estabelecidas, mas, sabe-se, 
tem base genética. “É uma 
doença multifuncional em 
investigação, com diversos 
fatores, destacando-se alte-
rações genéticas, doenças 
autoimunes, entre outros”, 
explica o médico dermatolo-
gista Fabrício Claudino.

A perda de coloração da 
pele presente nessa doen-
ça é chamada de hipopig-
mentação, e é causada pela 
diminuição ou pela ausência 
de melanócitos, células da 
pele que são responsáveis 
pela produção de mela-
nina. “Nessa condição, 
ocorre destruição seletiva 
dos melanócitos, levando 
à diminuição da pele e/ou 
mucosas”, detalha Fabrício.

Por ser ligada à condi-
ção da autoimunidade e da 
genética, não há maneiras 
de evitar o vitiligo nem curá
-lo totalmente, mas cuida-
dos podem melhorar a apa-
rência e estabilizar a condi-
ção. Por exemplo, o cuida-
do com estresse é benéfico 
para controle da doença.

Além disso, evitar roupas 
apertadas, redobrar os cui-
dados em relação à expo-
sição solar e fazer acompa-
nhamento com especialista 
frequentemente. “Por ser 
uma doença autoimune, o 
tratamento integral do indi-
víduo se faz necessário, pois 
quem tem uma condição 
autoimune também tem ten-
dência a ter outras”, explica 
a dermatologista Paula Luz 
Stocoo. Cuidar da saúde 
intestinal, praticar regu-
larmente atividade física e 
incentivar a melhora da qua-
lidade do sono são de fun-
damental importância.
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